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Muito boa noite a todos. Com satisfação que cumprimento meus colegas vereadores, vereadoras, servidores desta casa, e é claro

Saúdo você, meu amigo, minha amiga, que nos acompanham através dos canais oficiais da Câmara de Vereadores. Havendo

número legal de vereadores, invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 8ª sessão ordinária da Câmara Municipal no ano de

2026. Suspensaremos a leitura da ata da 7ª sessão ordinária realizada no dia 11 de junho de 2026, a qual já foi disponibilizada aos

vereadores. A ata está em discussão. Algum vereador deseja se manifestar? A ata está em votação. Quem concordar permaneça

como está, quem não concordar levante. Declaro aprovada por unanimidade de votos. Passamos à leitura do expediente do dia.

Requerimento número 011/2026, vereador Sérgio Bernardi. Solicito que a secretária realize a leitura. Justificativa de ausência em

sessão ordinária. O vereador Sérgio Bernardi, integrante da bancada do PP e membro titular desta casa legislativa, com

fundamento no artigo 7º, parágrafo 1º da Lei Municipal número 1214 de 2024, vem respeitosamente à presença de Vossa

Excelência do plenário apresentar justificativa de ausência à seguinte sessão da Câmara Municipal: 7ª sessão ordinária realizada

em 11 de junho de 2023, 26, da qual não pôde participar em razão de compromisso previamente assumido junto ao movimento do

Cursilho, na cidade de Vacaria, onde desempenhou atividades no período de 11 a 14 de junho de 2026. Ressalta ainda que a

alteração da data da realização da sessão contribuiu para impossibilidade de seu comparecimento, uma vez que já se encontrava

comprometido com as atividades anteriormente agendadas. Diante do exposto, solicita-se a aprovação e o deferimento dessa

justificativa por parte do plenário. Vereador Sérgio Bernardi. Projeto de Lei do Executivo número 046/2026. Solicito que a secretária

realize a leitura. Senhor presidente, senhores vereadores, encaminha-se à apreciação dessa igreja, casa legislativa, o presente

projeto de lei que que institui o Organismo de Políticas para as Mulheres, OPM, no âmbito do município de Maximiliano de Almeida,

vinculado à Secretaria Municipal de Assistência Social. A criação do OPM representa importante avanço institucional na promoção,

articulação e fortalecimento das políticas públicas voltadas às mulheres do município, especialmente no enfrentamento à violência

de gênero, na promoção da igualdade de direitos e na garantia da cidadania feminina. O organismo de políticas para as mulheres

possui caráter articulador, estratégico e transversal, possibilitando a integração entre as diversas secretarias municipais, órgãos

públicos, entidades da sociedade civil e demais instituições que compõem a rede de proteção às mulheres. Trata-se de instrumento

essencial para assegurar maior efetividade às ações públicas voltadas à prevenção e ao combate das diversas formas de violência,

bem como a promoção da autonomia econômica, social e política das mulheres maximilianenses. A proposta também busca

adequar o município às diretrizes das políticas públicas federais e estaduais de proteção às mulheres. Permitindo maior acesso a

programas, convênios, capacitações e recursos específicos destinados à implementação de ações nesta área. Importante destacar

que o PM não cria estrutura administrativa complexa ou onerosa ao município, sendo previsto funcionamento simplificado mediante

designação de servidores já integrantes do cargo municipal municipal, observada a disponibilidade orçamentária e administrativa.

Além disso, a instituição do organismo permitirá a elaboração do Plano Municipal de Políticas para as Mulheres, possibilitando

planejamento estratégico, definição de metas, indicadores e ações, ações concretas voltadas à promoção da dignidade, proteção e

valorização das mulheres das mulheres no âmbito municipal. Diante da relevância social da matéria e considerando a necessidade

de fortalecimento das políticas públicas de proteção e promoção dos direitos das mulheres, contamos com o apoio dos nobres

vereadores para aprovação do presente projeto de lei. Atenciosamente, André Fernando Zucconelli, prefeito municipal. Projeto de

lei do Legislativo número 002/2026, autoria Vereadora Unira Orlando Zonin. O presente projeto estava em análise na Comissão

Única de Pareceres e solicito que a secretária realize a leitura do parecer emitido pela comissão. Parecer número 1/2026 sobre o

projeto de lei do Legislativo número 2/2026. No dia 19 de junho de 2026, às 18:30, nas dependências da Câmara de Vereadores,

estiveram reunidos os vereadores membros da Comissão Única de Pareceres a fim de avaliarem o Projeto de Lei do Legislativo

número 6/2026, da vereadora Onir Orlando Zonin, do PT, que proíbe o manuseio, a utilização, a queima e a soltura de fogos de

estampidos e de artifícios, bem como quaisquer artefatos pirotécnicos de efeito sonoro ruidoso no município de Maximiliano de

Almeida, visando a proteção e ao bem-estar animal, especialmente dos cães, bem como de pessoas idosas, crianças e pessoas

com o transtorno do espectro autista, e de outras providências. Relatório: A matéria em questão foi encaminhada para análise da

Comissão na reunião ordinária do dia 22 de maio de 2026, e após a análise da matéria, os membros da Comissão Única de

Pareceres, que adiante subscrevem, manifestam o parecer favorável ao referido projeto de lei sem alterações. Câmara de

Vereadores de Maximiliano de Almeida, 19 de junho de 2026. Vereador Vanderlei Marcos Martini, presidente. Vereadora Eunir

Orlando Zuni, relatora. Acompanha o voto do presidente e do relator os vereadores Ângelo Ronaldo Andrés, Marco Aurélio



Rodrigues Chaves e Sérgio Bernardi. Passamos a ordem do dia. Requerimento número 011/2026, vereador Sérgio Bernardi.

Justificativa para ausência na 7ª sessão ordinária realizada no dia 11 de junho de 2026. O requerimento está em votação. Quem

concordar permaneça como está, quem não concordar levante. Declaro aprovado por unanimidade de votos. Projeto de Lei do

Executivo número 046/2026 institui o organismo de políticas para as mulheres no âmbito do município de Maximiliano de Almeida

vinculado à Secretaria Municipal de Assistência Social e dá outras providências. O projeto está em discussão. Algum vereador

deseja se manifestar? O projeto está em votação. Quem concordar permaneça como está, quem não concordar levante. Declaro

aprovado por unanimidade de votos. Projeto de Lei do Legislativo número 002/2026, autoria Vereadora Unira Orlando Zonin, proíbe

o manuseio, a utilização, a queima e a soltura de fogos de estampidos e de artifícios, bem como quaisquer artefatos pirotécnicos de

efeito sonoro ruidoso no município de Maximiliano de Almeida, visando a proteção e o bem-estar animal, especialmente dos cães,

bem como pessoas idosas, crianças e pessoas com transtorno do espectro autista, e da outras providências. O projeto está em

discussão. Algum vereador deseja se manifestar? Autora do projeto, com a palavra. Boa noite, senhor presidente, nobres colegas,

secretárias, jurídico aqui presente e aos que nos assistem através das redes sociais. Em primeiro lugar, eu quero compartilhar com

meus colegas essa indicação, esse projeto, né, agradecer à Comissão de Pareceres que deu favorável. Claro que a gente sabe

que talvez alguns comerciantes não vão estar muito contente ouvindo essa sessão essa noite e a gente aprovar esse projeto.

Acredito que seja aprovado. A gente não fez essa indicação, esse projeto aqui no intuito de prejudicar o comércio local, mas a

gente olhando por outro lado, a gente vê quantas pessoas que são prejudicadas quando acontece isso em nosso município.

Animais, crianças, portadores de alguma deficiência, idosos, né? Então só quem tá passando por isso sabe o sofrimento que é. Eu

sou prova de animais, né, que eu tenho um animal lá também, que é só ver o momento quando que acontece isso, a situação que

aquele animal fica. E a gente tem relato de pessoas, de crianças também, que os pais assim, ó, não sabe o que fazer, se entram

em desespero eles também. Então eu acredito assim que talvez prejudique algum comerciante, mas vem beneficiar muito mais,

né? A gente acha que assim, espero que com o tempo eles vão se adequando, porque não é uma lei que vai entrar em vigor

amanhã, que eles vão se adequando a essa lei. E o momento assim que a gente pôr em prática essa lei, a gente vai sentar

também com administração ali para ver a forma que será feita essa fiscalização, porque a gente se preocupa com o fato que está

acontecendo, mas vamos nos preocupar também como será feita a fiscalização. Não vai ser muito fácil essa lei pôr em prática, mas

a gente, eu vou me dedicar o máximo para que isso seja cumprido em nosso município, pelo bem da maioria das pessoas que a

gente sabe que estão sendo prejudicadas, essas pessoas que que portadoras de deficiências e animais e idosos e até mesmo

pessoas normais também não fica contente quando alguém solta um fogo desse, né? E tem outros tipos de festejar também, pode

ser buzinas de carro, né? Uma manifestação, buzinas de carro, esses fogos que sejam só, que não gere estampidos, né? Também

tem desses, né? Então a gente pede a compreensão também dos dos fornecedores, dos comerciantes que vendem esses produtos

também em nosso município. Desde já agradeço a todos. Mais algum vereador deseja se manifestar? O projeto está em votação.

Quem concordar permaneça como está, quem não concordar levante. Declaro aprovado por unanimidade de votos. Declaro

encerrada a ordem do dia. Não havendo inscritos para ocupar a tribuna livre, passamos de imediato para as inscrições do grande

expediente. Algum vereador deseja se inscrever? Lembrando que a duração é de 30 minutos divididos entre os inscritos. Estarei

disponibilizando 1 minuto e 30 aí para que todo mundo realiza, quem desejar realiza sua inscrição. 30 seconds. Tempo encerrado.

Serão disponibilizados 7 minutos para cada vereador. Vereador Ismael pode se direcionar à tribuna. O tempo só iniciará após as

suas considerações iniciais. Boa noite, senhor presidente. Boa noite. Boa noite, senhor presidente. Boa noite a todos. Meus

colegas vereadores, colega vereadora, todos os servidores da casa e também a todo o grande público que nos acompanha aí

pelas redes sociais. O meu motivo hoje para mim vir até a tribuna, eu observei muito na última sessão onde houve um debate que

para mim ele é bem positivo. E também tem um lado que não vou falar que é negativo, mas também a gente talvez poderíamos

pensar um pouco e de repente evitar alguns comentários. Talvez nós falamos bastante em emendas, né, dinheiro, disponibilidade

dos deputados, governo federal, deputados, governo federal, mulher aqui no plenário, e toda hora Ela está anunciando conquistas

para o nosso município. E nós precisamos ser justos, nós precisamos fazer essa justiça e sermos humildes e agradecermos a

vereadora Unira, que hoje perante os 9 vereadores ela está no patamar acima de todos nós. Pelas conquistas que ela nos anuncia.

E isso é bom para todos nós. Não que os demais vereadores, as demais bancadas não conquistem, com certeza. A nossa bancada

do PP conquista, toda hora estamos anunciando emendas, né, vereador Sérgio, vereador Naki. A bancada do MDB da mesma

forma. Inclusive agora estávamos falando antes de iniciar a sessão, o Poca falou que recebeu uma notificação em seu celular com

mais uma disponibilidade de dinheiro para o município, parabéns! E vai os meus agradecimentos, porque isso faz bem para o

município. Eu acho que ao invés de nós tentarmos ficarmos com aquela soberania de ego, fui eu que consegui, não fui eu, eu

consegui mais, eu consegui menos, não foi a vereadora, aparece alguém na rede social com papel na mão falando que o mérito é

dessa pessoa. Isso não existe, isso não existe. Você não tem alguém por trás que vai lá brigar para o município falar, brigar com o

deputado, se ajoelhar praticamente na frente. Não consegue, não vem, e todos sabem disso. Então, ao invés de nós tentarmos

ficarmos lacrando, né, fala uma conquista de um vereador, de uma vereadora. Quem sabe não seria um ato de muito mais



hombridade estender a mão à vereadora Unir e agradecer tudo que ela conquista para o município. E como eu já falei, eu não

estou aqui puxando o saco de ninguém, muito menos a vereadora Unir, aonde nós já somos veteranos aqui e nós tivemos muitas

divergências aqui nessa casa, mas para o bem do município, cada um com a sua opinião, mas sempre com muito respeito. E eu já

parabenizei ela várias vezes pela conquista, já falei para ela que a partir de agora eu não parabenizo mais, porque todas as

conquistas dela eu já agradeci ela lá atrás e vai valer por uma data inteira, vereador. Então continue assim, porque hoje eu admito,

estou sendo justo, que na posição de vereadores, a vereadora Unira hoje está num patamar muito alto, e que bom. E por que que

eu falo isso? Porque eu presencio a grande maioria dessas conquistas. Praticamente todas as viagens, senhor presidente, que a

gente faz a Brasília, eu estou com a vereadora Unir, assim como vocês da bancada do MDB. Cada um sabe da importância de

cada um, cada um tem o lugar indicado, né, que pode chegar ao, as conquistas lá. Não é mesmo? Então eu sempre acompanho a

vereadora Unira, não só eu como vereador Naki, como vereador Sérgio também. Vamos aos gabinetes juntos, até por uma questão

de respeito. E eu percebo que, não vou dizer que há uma facilidade muito grande para vereadora conquistar essas demandas aqui

para nós, mas A gente senta lá junto com os deputados que ela representa, e em 5, 10 minutos não falha praticamente nenhum

gabinete aonde não anuncia uma emenda para Maximiliano de Almeida. E a vereadora vai lá e representa Maximiliano de Almeida.

Ela usa o nosso nome, o nome do nosso município. Independente de política, essa podridão política, me perdoem a palavra, de

direita, de esquerda, de não sei o quê, essa briga de egos, nós não podemos nos enganjar nisso, porque nós dependemos disso,

nós dependemos da política, nós dependemos de quem está no poder, não é mesmo? E hoje a vereadora Unira está numa

bancada aonde, entre aspas, ela é favorecida e ela aproveita muito bem isso e ajudando o nosso município. Então eu gostaria de

pedir para os vereadores que nós tentássemos passar para o nosso público não essa briga de egos, como eu já falei. Ah, fui eu, foi

aquele, foi a fulana. Não foi porra nenhuma! Quem representa O nosso município, dentro dos gabinetes, é o prefeito municipal, é o

vice-prefeito e todos os 9 vereadores. E todos têm seus méritos, alguns menos e alguns mais, mas ninguém vai ser mais vereador

ou menos vereador por essas situações. Então eu acho que esse ato de humildade vale muito mais, deixa qualquer pessoa muito

mais grande, quando ao invés de tentar lacrar uma pessoa, estenda a mão e agradeça. Muito obrigado por mais essa conquista.

Foi isso que eu percebi. Então eu não quero que ninguém leve a mal, eu só estou expondo aqui uma coisa que eu percebi que às

vezes fica chato. Né, então eu procuro parabenizar, fico feliz com os anúncios, né. Por exemplo, alguns dias o nosso deputado lá,

Afonso Rã, também nos destinou mais R$100 mil. Acho que nós nem falamos nada aqui, né, vereador. Então a gente tá passando

para comunidade agora, são mais R$100 mil que já está disponível. Acho que em poucos dias está disponibilizado o dinheiro

conquistado pela bancada do PP. Não fui eu, não foi o Sérgio, E não foi o NAC individualmente, foi a nossa bancada, né? Mais

uma vez o apoio do nosso deputado. E quem vai sair ganhando é o município de Maximiliano de Almeida, e é um todo a nossa

população. Então eu peço que, então eu peço que os vereadores às vezes tomem um pouquinho de cuidado, entendeu? E vamos

tentar trabalhar juntos, né? Cada um tem a sua posição e a sua importância aqui dentro. Muito obrigado, seu presidente. Boa noite

a todos. Vereador Sérgio, com a palavra. Lembrando que seu tempo será iniciado somente após as suas considerações iniciais.

Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, vereadora, funcionários da casa, quem nos acompanha através das redes

sociais. Eu quero começar hoje aqui parabenizando então o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Aí na última semana o município

foi contemplado com 18 casas através do governo federal para ser construída no interior. Então deixar aqui um agradecimento

especial principalmente ao presidente Ivan Schuster, toda a diretoria funcionários, sócios do sindicato, por essa grande conquista.

A gente estava vendo aí na nossa região, aqui na região parece que da Munória é o único município que foi contemplado. Quem

sabe futuramente tenha mais. Então, isso mostra que foi um grande trabalho e bem feito. E aproveitando para dizer que é uma

conquista do sindicato. Então, a gente já sabe que surgiu algumas outras pessoas aí tentando se promover em cima e isso aí,

claro, a gente sabe que é normal, mas Méritos exclusivamente do sindicato, não tem participação de prefeitura, de vereador, de

deputado, de ninguém, até porque é um projeto direcionado do sindicato com o governo federal através da COAF, não tem nada a

ver com entidades, apenas sindicato. Então, que bom que isso vai trazer um alento para essas famílias também, a gente sabe a

dificuldade que está na agricultura, você imagina 18 casas aí beneficiando 18 famílias, famílias carentes, as famílias mais pobres,

que para eles, quem sabe, poder viver com um pouco mais de dignidade, com um pouco mais de conforto lá no interior. E a gente

luta tanto para que permaneça essas famílias na agricultura, a sucessão familiar. E isso, quem sabe, essas famílias aí agora com

uma casinha nova aí vão permanecer lá produzindo para quem mora na cidade. Então isso aí é muito bom e a gente fica muito feliz

com isso. Outro motivo que me traz aqui, na última sessão então eu não pude participar, como já foi colocado aí, tinha um

agendamento aí num dia que eu estive fora, e daí eu não participei, senão teria colocado já na outra sessão. Alguns dias atrás

então teve uma audiência pública do Falange, tratando do primeiro quadrimestre do município, das contas do município. E que me

deixou bastante preocupado, porque naquele momento aí, a princípio, nos primeiros 4 meses, até 30 de abril, a gente estava aí

com um déficit em torno de R$1.700.000, muito preocupante. E o que a gente ouviu aí de algumas pessoas, quem sabe hoje já

esteja mais de R$2 milhões, mas hoje a gente não tem, eu gosto de lidar com números mais concretos, hoje a gente não tem essa

informação concreta, mas segundo algumas pessoas, então teria aumentado para talvez 2 milhões. Isso preocupa muito. E lá no



início, depois quero passar alguns outros números aqui, dando sequência a isso. Lá no início, tanto eu quanto os vários vereadores

já colocavam sobre, quando foi aprovado aqueles cargos para se criar mais cargos públicos, ali a gente questionou: será que tinha

dinheiro depois? O que que ia acontecer? O que que não ia? A princípio foi colocado que teria e que seria teria dado sequência.

Mas isso infelizmente não foi assim que aconteceu, porque hoje nós temos como município com muita reclamação em alguns

setores, a saúde, a obra. E não tô eu aqui reclamando de secretário, de funcionário, não. Todo mundo tá tentando fazer o máximo,

não é o secretário. É que você não tem dinheiro, não tem o que fazer. Tem que ser bem, bem franco. Mas aí Cabe ao gestor, quem

sabe, ter uma maneira um pouco diferente de administrar e que realmente sobre dinheiro. Eu estava vendo aqui, só para comparar

alguns municípios, a folha de pagamento. Então, esses dados aqui são de 31 de dezembro, porque só o Tribunal de Contas só

atualiza de 6 em 6 meses. Então, nós só vamos saber exato o que está hoje só a partir do dia 1º de julho. Mas Maximiliano de

Almeida, no final do ano passado, estava com 48,65%. Fala-se hoje, mas não são números concretos, que já passa de 50%, mas

vamos ficar nesses números que são concretos, final do ano passado. Aí eu busquei aqui na região alguns que eu consegui nessa

mesma data. Machadinho, por exemplo, fechou e foi o município que chegou mais perto de nós, 45%. Centenário, 34,96. Olha a

diferença, 34. Pai e Filho, 42. Márcio, 48,79. Marcelino, 37,42. Áurea, 37,73. E Adultos, 42,28. Baracão, 40,54. E aí assim vai os

municípios da região, tudo nessa média. Aí eu fiz um cálculo aqui, a maioria dos municípios estariam em torno de 42% a folha. Se

nós tássemos com a nossa folha 42%, para a população entender um pouco, a gente tem que mostrar porque é o nosso papel

aqui. Nós hoje, num orçamento de 44 milhões dividido por 12, daria 3 milhões e meio. Nós teríamos um orçamento de R$250 mil.

Por mês a mais. Quanta coisa nós podia fazer! Daqui a pouco, um remedinho a mais lá na saúde, um exame a mais lá na obra. A

gente sabe da dificuldade, muitas estradas que se encontram ainda em péssimas condições. E que nem eu disse antes, não é

culpa de secretário nem de funcionário, só que muitas vezes não tem dinheiro para arrumar uma máquina. Muitas vezes, no final do

dia, 1 hora do meio-dia, poderia se pagar algumas horas extras, mas não tá se conseguindo, até porque nem pode, até pela

maneira que tá a folha. Então, isso aí aperta também para o secretário, porque você tem que parar a obra, você não pode dar

muitas vezes meia hora, tu terminaria o serviço, não pode, tem que voltar no outro dia. Então só para deixar explicado para a

população, e não tô aqui cobrando porque tem mais funcionário ou menos das pessoas que têm emprego, não, se foi prometido,

quem sabe lá atrás, e essas pessoas conseguiram emprego, que bom para elas, só que isso repercute negativamente para o

município como um todo. Então, só deixar um alerta aqui e colocar para população que analise bem isso e veja. A situação do

município é essa aí, é hoje. A gente vai aguardar agora primeiro de julho para ver se aumentou, se diminuiu, porque eu acho que o

prefeito vai ter que tomar algumas atitudes nesse sentido, porque você não pode, para você beneficiar algumas pessoas com

emprego, você deixar todo o restante mal. Então, eu só queria fazer essa colocação aí para o povo entender, para o povo analisar

lá fora e comentar algumas coisas que estão acontecendo. Muito obrigado, boa noite. Eu passo a presidência para que possa—

Receba a presidência. Perdão, vereador Idanir é o próximo inscrito aqui na— Receba a presidência. Quero nesta noite agradecer a

Deus por essa oportunidade, cumprimentar o senhor presidente, senhores vereadores, funcionários da casa, e a todos que nos

assistem através das redes sociais. Eu venho à tribuna nesta noite para dar continuidade ao meu propósito de trazer aqui uma

palavra para todos nós. A palavra de hoje é uma palavra profética. Um profeta falou porque Deus o mandou falar. Então está em,

no livro de, de, de, de, me fugiu a memória do livro aqui, mas enfim, Diz assim o texto: assim diz o Senhor: maldito homem que

confia no homem e faz da carne o seu braço e aparta o seu coração do Senhor, porque será como a tamangueira no deserto e não

sentirá quando vem o bem. Antes morará nos lugares secos do deserto, na terra salgada e inabitável. Mas também diz o Senhor:

Bendito o varão que confia no Senhor e cuja esperança é o Senhor, porque ele será como árvore plantada junto às águas, que

estende suas raízes para o ribeiro, e não receia quando vem o calor, mas as suas folhas ficam verdes, e no ano da sequidão não

se afadiga e nem deixa de dar frutos. São promessas de Deus para a vida do ser humano. Também temos aqui em Colossenses,

capítulo 1º, verso 16, nos diz assim: porque nele foram criadas todas as coisas, que há no céu e na terra, visíveis e invisíveis,

sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por ele e para ele. Jesus é o primeiro em

tudo. Todas as coisas foram feitas por ele e para ele, inclusive, inclusive eu e você. Nós fomos criados para que ele fosse

glorificado através da minha vida e da tua vida. Obrigado, senhor presidente. Seriam essas palavras de hoje então, certo,

vereador? Passa a presidência. Receba a presidência. Colegas vereadores, colega vereadora, servidores dessa casa, mais uma

vez, é claro, Você, meu amigo, minha amiga, que nos acompanha através dos canais oficiais da Câmara de Vereadores. Muito

interessante esse debate aqui na tribuna, acometido pelos colegas vereadores. E eu sou sempre um defensor de que haja o

debate. Afinal de contas, parlar significa falar, e o vereador ele precisa constantemente tá falando, dialogando, debatendo, porque

Se todo mundo pensar a mesma coisa, não teria necessidade de se ter vários vereadores, ou até mesmo a questão dos políticos e

parlamentares. Antes de tudo, de começar as minhas falas e aqui fazer um breve debate com os colegas também, e depois fazer o

anúncio de mais um recurso para Maximiliano de Almeida, eu quero deixar claro, vereador, que não considero, não me considero

inferior a nenhum colega desta casa, assim como não me considero superior a ninguém. Todos nós fomos legitimamente eleitos e

merecemos o mesmo respeito. Se existe uma competição da minha parte, ela é comigo mesmo, obviamente, a de estudar mais,



trabalhar mais e ser um vereador melhor a cada dia. O ego, a gente sabe que ele divide, mas o trabalho aproxima e entrega

resultados à comunidade. E essa questão, vereador, de colocar que hoje a vereadora talvez estaria num patamar acima de nós, eu

discordo, porque eu sempre procuro ser o melhor naquilo que eu faço. Mas como eu disse, não me considero melhor que nenhum

dos colegas vereadores, mas o óbvio, ou talvez a visão de cada um sobre a realidade, ela precisa ser dita. E convenhamos, por

mais que a vereadora tenha assim maior acesso ao governo federal na questão dos recursos, nós quanto bancada do MDB em

recurso pago, nós temos um número bem significativo. E eu até na próxima sessão estarei trazendo números de emendas pagas

ou convênios estabelecidos com o município de Maximiliano de Almeida. E nós aí teremos a possibilidade de analisar quem está

trazendo recurso para o município. E eu não digo aqui nem numa competição de ego, é porque se a gente tem essa possibilidade

de trazer, se a gente tem alternativa de buscar recurso, a gente tem que fazer. Eu mesmo, quando era secretário municipal de

desenvolvimento social, conquistei o vídeo monitoramento para Maximiliano de Almeida, que hoje funciona muito bem. Hoje,

quanto vereador, nós temos diversas conquistas para nossa comunidade. Centro Dia, reforma e ampliação do CRAS. Agora em

Porto Alegre fomos fazer a retirada técnica de uma retroescavadeira no valor de quase R$400 mil através do Alceu Moreira, ao qual

eu tenho que agradecer. Fui acompanhado do vereador Aldecir, o Negueto, Vanderlei, prefeito municipal, numa visita ao gabinete

do Beto. Também tínhamos uma emenda de R$100 mil, ou melhor dizendo, um recurso de R$100 mil para o fundo da pessoa

idosa. E bem para o fim saímos de lá com R$150 mil, era R$100 mil, ele decidiu incrementar R$50 mil lá porque precisava, e era

R$100 mil, saímos com mais R$50 mil. Parece que ele me ouviu aqui na tribuna e entendeu o contrário, ao invés de parar um

pouquinho, tá mandando cada vez mais recursos. Mas aí eu não diria que é uma briga de ego, muito pelo contrário, nós

precisamos sim ter essa competição saudável na busca de recursos para nossa comunidade Maximiliano Delmeida. Mas nós

também efetivamente precisamos dizer quem é que está conquistando esses recursos, porque a gente sabe que o político

parlamentar, ele infelizmente não tem uma imagem muito boa perante a sociedade. Culpa, vamos dizer assim, talvez a nível

federal, talvez a nível estadual de alguns parlamentares, né, e também a nível municipal de algumas pessoas que que foram ou

que permanecem na política. E é por isso que a gente precisa dizer o que a gente tá fazendo. Afinal de contas, nós somos

contratados pela comunidade, pela população, para trabalhar, para produzir, para entregar resultado. É a mesma coisa que você

contratar um funcionário e não acompanhar se ele está indo trabalhar, não acompanhar se ele está produzindo, e chegar ao final

do mês e torcer para que ele tenha cumprido com as suas obrigações. Então é mais do que normal a gente vir até a tribuna e ter

esse debate, que eu considero muito saudável, porque eu já disse em outras câmaras de vereadores de porte maior, o debate é

até mais acirrado, é um debate mais complicado, um debate mais pegado. Aqui eu digo que ainda é tranquilo, e de minha parte

continuará dessa maneira. Sempre cobrando, questionando e também parabenizando, como eu já fiz inclusive com a própria

vereadora Unira. Sempre disse para ela: continue trabalhando, continue correndo atrás, continue buscando recurso. E que bom

que tem conquistado recurso para Maximiliano de Almeida. Mas obviamente que algumas coisas precisam ser dita. Eu lembro um

fato aqui também que a vereadora, inclusive, já que o fato É a questão da vereadora, talvez a questão do Murilo e tudo mais. Paim

conseguiu conjunto habitacional, Machadinho também, através do PAC. Que ótimo, tem uma boa articulação. Nós também

conquistamos vários recursos através do PAC, alguns, ou melhor dizendo, administração fez todo credenciamento. A vereadora

veio aqui, disse que trabalhou em cima de um deles, do restante não tinha conhecimento, mas que um deles tinha assinatura dela.

Ela comentou lá na página de Paim, igual Maximiliano, ou Maximiliano nada. Mas se o governo é do lado dela, então por que que

não trouxe o conjunto habitacional para cá, já que o debate é relacionado a isso? Mas eu parabenizo ela pelo trabalho que tem

desenvolvido. Machadinho, Machadinho nem teria o Partido dos Trabalhadores ativo lá, mas tem uma frente bem atuante, bem

trabalhadora na questão partidária, que conquistou diversos recursos, inclusive conjunto habitacional. Para comunidade. Então a

gente precisa colocar isso para comunidade também. Eles precisam ter esse entendimento, esse conhecimento, para saber o que

que se passa na Câmara de Vereadores, com os vereadores e com o Executivo, o que está sendo buscado, que está sendo

conquistado para Maximiliano de Almeida. E eu falava e falei na última sessão, nós temos anúncios a serem feitos. Vai passar aí de

10, 12 milhões em recursos conquistados pela bancada, no contexto geral, em conjunto com o Executivo, o que também acaba

dificultando um pouco a situação financeira do município, porque a contrapartida é um pouco elevada. Mas não se pode perder

recurso devido à questão de ter que talvez mais um minuto, beleza, pela questão orçamentária. Mas o que eu quero dizer é que

cada um tá buscando fazer a sua parte. Na próxima sessão eu trarei os os números aqui referente a isso. E antes de encerrar o

meu tempo, eu só queria também passar para o vereador Sérgio essa questão: folha percentual de funcionário com despesa. Nós

precisamos observar também, vereador, que talvez estejamos com o maior percentual da região, mas nós temos a menor receita

de todos esses municípios, o que significa que sim, o nosso percentual vai ser alto porque ele é calculado em cima da receita, a

questão da folha. Então nós precisamos considerar o fator de arrecadação de cada município antes de colocar o fator da questão

de folha de pagamento. Mas na próxima sessão, com um pouco mais de calma, um pouco mais de tempo, eu estarei explicando

para os colegas vereadores essas dúvidas e também para toda a comunidade. Mas o que eu quero dizer é que na condição de

vereador eu tenho feito minha parte Acredito que todos os vereadores têm feito a sua parte e a competição de ego a gente deixa de



lado. Vamos permanecer nessa competição, talvez, da busca de recursos, que ela é saudável. Eu acho muito bonito numa sessão

o vereador vem e diz que conseguiu 100, o outro diz que conseguiu 500, o outro diz que conseguiu 1 milhão, porque essas

conquistas não são para os vereadores e sim para a comunidade, e sim para o município. Ela retorna em obra, ela retorna em

infraestrutura, ela retorna em política pública. Diretamente ligada para comunidade. Eu acredito que o meu tempo já tenha se

esgotado aqui. Vai encerrar. E nós continuaremos esse debate possivelmente na próxima sessão. Grato pela atenção dos colegas

vereadores e, é claro, de todos que nos acompanham através dos canais oficiais da Câmara de Vereadores. Boa noite a todos.

Devolvo a presidência. Recebo a presidência. Não havendo mais inscritos para o grande expediente, mais nada a ser tratado,

declaro encerrados os trabalhos da presente reunião ordinária. Convido a todos para a próxima reunião ordinária, que será

realizada no dia 10 de julho, às 19 horas. Agradeço aos presentes, colegas vereadores, servidores desta casa, E é claro, a todos

que nos acompanharam através dos canais oficiais da Câmara de Vereadores. Boa noite!


